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1 INTRODUÇÃO
        A população rotineiramente busca medicamentos para tratar suas enfermidades. Dentre os medicamentos mais usados estão os antibióticos que podem ser padronizados de acordo com as necessidades da população. 
       Desta maneira, este trabalho é de grande relevância, pois há uma preocupação com a população que utiliza os medicamentos dispensados pela rede pública para o tratamento de suas enfermidades, tornando premente a necessidade de avaliar a eficácia dos mesmos. 

       Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia da Penicilina G benzatina, disponível gratuitamente à população do Município Pelotas/RS, através de suas Unidades Básicas de Saúde. Utilizou-se como parâmetro de comparação o medicamento de referência (Benzetacil®), adquirido em farmácias privadas, considerado neste trabalho como padrão. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
       As análises foram realizadas segundo os procedimentos e metodologia preconizados pela Farmacopeia Brasileira (2000), para as amostras de Penicilina G benzatina.  
       Amostras: Foram utilizadas nesta pesquisa três amostras de Penicilina G benzatina. Porém, duas eram de 1.200.000 UI e uma de 600.000 UI.
      Foram realizados dois testes: Teste de Identificação por cromatografia em camada delgada,e Determinação da eficácia por ensaio microbiológico por difusão em Agar.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Figura 1- Cromatoplaca de sílica gel F24 após eluição das Amostras e do Padrão.
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*A1, A2 e A3 (Amostra A), A4, A5, e A6 (Amostra B), A7, A8 e A9 (Amostra C), P1, P2 e P3 (Padrão)
O ensaio microbiológico por difusão em Agar tem o objetivo de determinar a eficácia dos antibióticos, através da dimensão do diâmetro dos halos de inibição. A determinação de eficácia está diretamente relacionada com a quantidade de princípio ativo presente na forma farmacêutica, sendo responsável pelo êxito do tratamento do paciente (PAULO et al., 2011). 

Os resultados obtidos pelo doseamento por ensaio microbiológico de Penicilina G benzatina estão representados na Tabela 1.

Tabela 1: Representação da média de teor dos resultados obtidos através de Ensaio Microbiológico

	Amostras
	Teor %
	DP*
	CV( %)**

	A
	97,7
	5,02
	5,14

	B
	97,7
	5,49
	5,41

	C
	94,2
	6,21
	6,81


DP= Desvio Padrão         **CV= Coeficiente de Variação
 Os resultados das amostras indicaram teores de fármacos semelhantes. De acordo com a Farmacopeia Brasileira (2000), a potência deve ser de, no mínimo 90% e, no máximo, 115% do valor declarado de penicilina G benzatina. Portanto todas as amostras estão em conformidade com os teores exigidos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Portanto, o lote analisado de cada amostra, sendo o total de três lotes, demonstraram-se eficazes para o micro-organismo sensível a Penicilina G benzatina, o que garante uma maior segurança para população.
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